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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

O Congresso pódê se 
reunir em dezembro 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Parece decidida a convocação 
extraordinária do Congresso para o 
período entre 5 e 20 de dezembro. 
Ulysses Guimarães, presidente da 
Câmara, e José Fragelli, presidente 
do Senado, lançaram a ideia e deve­
rão viabilizá-la junto ás lideranças 
e bancadas partidárias. Será o mo­
mento, passadas as .eleições e as 
apurações, de os deputados e sena­
dores em final de mandato resgata­
rem para com as instituições a dívi­
da que acumularam ao longo dos 
últimos dois anos. Porque, em acen­
tuada maioria integrantes da Alian­
ça Democrática, eles pouco cuida­
ram do aprimoramento do regime, 
desde o advento da Nova República. 
Mais do que isso, estão deixando 
bomba de alto poder explosivo para 
detonar em fevereiro. Teriam tempo 
de desmontá-la, assim, na derradei­
ra convocação extraordinária da 
atual legislatura. 

Fala-se da Assembleia Nacional 
Constituinte. Pela Emenda Constitu­
cional 28, promulgada a 27 de no­
vembro do ano passado, os membros 
da Câmara e do Senado eleitos no 
próximo dia 15 reuntr-se-áo unica-
meralmente em Assembleia Naclnal 
Constituinte, a partir de 1° de feve­
reiro, para discutir e votar pela 
maioria absoluta a nova Constitui­
ção brasileira. A sessão de instala­
ção da Constituinte será dirigida pe­
lo presidente do Supremo Tribunal 
federal, que conduzirá a eleição de 
seu presidente. 

Nada mais foi escrito nem vota­
do, o que abre séria lacuna nos pró­
ximos trabalhos constituintes. Pri­
meiro, por não haver prazo para a 
promulgação do texto a ser elabora­
do e votado. Na teoria, esse trabalho 
poderá durar até o final da nova 
legislatura, de quatro anos. Depois, 
porque, pela emenda aprovada, Câ­
mara e Senado poderão reunlr-se or­
dinariamente ao mesmo tempo em 
que a Constituinte, sem restrições, 
determinando dualidade danosa e 
até cómica, já que os personagens 
são os mesmos. 

Abre-se, com a convocaçáo ex­
traordinária, a oportunidade pelo 
menos para uma meia-sola. A ideia 
de Ulysses Guimarães é de ver apro­
vada proposta de sua autoria, ainda 
náo formalizada mas já redigida, 
criando uma comissão representati­
va capaz de substituir Câmara e Se­
nado durante o tempo em que dura­
rem os trabalhos da Assembleia Na­
cional Constituinte. Composta de 
deputados e senadores, essa comis­
são trabalharlano plenário do Sena­
do, enquanto os constituintes se reu­
niriam no plenário da Câmara. A 
Mesa da Constituinte ocuparia as 
Instalações atuais da Mesa da Câ­
mara, e os dirigentes da comissão, 
representativa teriam à sua disposi­
ção os gabinetes da Mesa do Senado. 
Evitar-se-ia, assim, a duplicidade de 
funções, já que a comissão represen­
tativa legislaria sobre o míniteo im­
prescindível, necessário ao funcio­
namento das instituições que ape­
nas serão reformadas pela nova 
Constituição, quando ela for pro­
mulgada. O presidente da Consti­
tuinte seria o vlce-presldente da Re­
pública, de fato, substituindo o pre­
sidente durante suas viagens e impe­
dimentos. 

Em agosto, quando a tese foi le­
vantada, Ulysses não encontrou res­
sonância para ela. O Senado insur-
ffiu-se, Imaginando que, por estar em 
minoria na comissão representati­
va, abriria sério precedente no siste­
ma bicameral, ameaçado pelo unt-
camerallsmo se vier a ser aprovada 

pela Assembleia Nacional Consti­
tuinte a sugestão de um novo siste­
ma de governo, mais parlamentaris­
ta do que presidencialista. Também 
na Câmara se registraram amuos e 
resistências, oriundos de grupos se­
quiosos de ocupar a presidência e os 
demais lugares da Mesa da Casa, 
ainda que em con/ronto com a Mesa 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte. 

Como os efeitos dessa bomba re­
tardada ameaçam o funcionamento 
da própria Constituinte, é possível 
que, decorrido o período, eleitoral, 
volte o bom senso â maioria dos de­
putados e senadores e eles aceitem 
aprovar, senão a emenda Ulysses 
Guimarães, pelo menos um sucedâ­
neo. Fora disso, será o caos. 

No fundo de tudo repousa con­
tradição maior. Acontece que as as­
sembleias nacionais constituintes, 
pela ortodoxia do Direito, só se reú­
nem quando registrada a ruptura do 
regime jurídtco-lnstttuclonal ante­
rior. Quando as instituições não fun­
cionam, seja por exaustão, seja por 
um golpe de Estado, se justificam as 
constituintes para, como a palavra 
indica, constituir uma nova ordem, 
sob a Inspiração do voto popular. E 
descontitutr formalmente a ante­
rior, posta em frangalhos. Foi essa a 
idéia-força que durante muitos anos 
serviu como bandeira de resistência 
ao autoritarismo. Ele só seria substi­
tuído pela democracia através de 
uma Assembleia Nacional Consti­
tuinte. 

Como estamos no Brasil, as coi­
sas aconteceram diferente. Houve 
uma transição negociada entre a ve­
lha e a nova .República. Esta nasceu 
de um acordo que, ao Invés de pro­
mover rupturas, estabeleceu sólida 
ponte entre o passado e o futuro. 
Tancredo Neves e José Sarney fo­
ram eleitos conforme regras arbitrá­
rias do passado, Indlretamente. Sar­
ney começou a governar e até hoje 
governa com a Constituição da Jun­
ta Militar, ainda que tenha promovi­
do certas modificações em seu texto, 
não todas as necessárias. O Legisla­
tivo que agora encerra seu período é 
o Legislativo eleito durante o regime 
de exceção, e o Judiciário não so­
freu solução de continuidade, multo 
pelo contrário. 

Assim, não haverá como a As­
sembleia Nacional Constituinte áes-
constituir a ordem anterior, que ain­
da funciona e funcionará. Automati­
camente, ela não deterá todo o poder 
nem toda a soberania, Inerentes as 
constituintes ortodoxas. Precisará 
conviver com um poder paralelo, ex­
terno, e, coisa inusitada, até com um 
poder paralelo interno, já que Câ­
mara e Senado poderão, pelos dis­
positivos atuais, funcionar normal­
mente. 

Desse pandèmõnio não fica difí­
cil supor as consequências: conti­
nuando assim, a Assembleia Nacio­
nal Constituinte será levada â des­
moralização. Melhor teria sido que, 
logo nó início, de 198% o presidente 
José Sdrney tivesse mandado prepa­
rar emenda ampla de reforma cons­
titucional, a ser votada pelo Con­
gresso naquele ano, dentro de suas 
prerrogativas de deter o poder const 
tttutnte derivado. Já estaríamos 
com uma Constituição expurgada 
do lixo autoritário, nova na realida­
de, ainda que a mesma de 1967, na 
teoria, alterada 27 vezes. Por Isso se 
diz que mesmo o trabalho a ser de­
senvolvido durante a convocação 
extraordinária de dezembro, se real­
mente ocorrer, equivalerá â meiaso-
la possível. Ruim com ela, mas mul­
to pior sem ela. 

C.C.., 


